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Esforço do Sector de Biologia na Promoção da Igualdade de Género. 
RESUMO

O enfoque de género requer o exame de factores estruturais na sociedade – isto é, as regras e práticas dentro de casa e família, no trabalho, na comunidade, no mercado, no estado e na sociedade em geral –  que mantêm uma posição desigual entre grupos diferentes de homens e mulheres.   Como as relações de inequidade situam grupos diferentes de ambos, mulheres e homens, numa posição de desvantagem e subordinação na sociedade, a análise de género é uma ferramenta importante para uma perspectiva de equidade social.  As taxas brutas de escolarização permitem validar uma mesma tendência crescente, com amplitudes diferenciadas para os rapazes e raparigas.

Neste âmbito, fixamos como objectivo do estudo, o de avaliar o trabalho realizado pelo sector de Biologia em torno da equidade de género.

Os materiais utilizados foram os arquivos do sector de Biologia para obter informação referente a quantidade dos alunos, relação de trabalhos de fim de curso defendidos. Utilizaram-se também materiais fotográficos da visita realizada na Chibia e Tchivinguiro. 

Dentre os métodos científicas, a análise e síntese do material bibliográfico revisado por nós e indução e dedução para atingir os nossos resultados.

Da análise dos nossos resultados, chegamos a conclusão de que, sem no entanto cair em preconceitos feministas, como a mulher tem um papel protagonizador no plano intelectual no sector de Biologia no ISCED do Lubango.

Palavras – chave: Educação – Género – Sociedade.

INTRODUÇÃO. 

Da terra que possui mulheres excepcionais

Somente nascem homens excepcionais.

   (Ivanhoe González Sánchez. Lubango. 2006)
Nos últimos 100 anos, assuntos relativos ao género periodicamente dominam as manchetes.   Recentemente, por exemplo, o Presidente da prestigiosa Harvard University fez alguns comentários sobre as mulheres terem, de nascença, menos capacidades como cientistas (Guardian Weekly 4-10 de Fevereiro de 2004, p.21).   A autoridade que acompanha este posto e o carácter público desse comentário fez com que “género” voltasse a ocupar um lugar destacado em várias discussões na mídia.   De repente estávamos, mais uma vez, as voltas com questões básicas que marcaram as lutas feministas do começo do século XX para reconhecimento da igualdade entre mulheres e homens. 

 O enfoque de género requer o exame de factores estruturais na sociedade – isto é, as regras e práticas dentro de casa e família, no trabalho, na comunidade, no mercado, no estado e na sociedade em geral –  que mantêm uma posição desigual entre grupos diferentes de homens e mulheres.   Como as relações de inequidade situam grupos diferentes de ambos, mulheres e homens, numa posição de desvantagem e subordinação na sociedade, a análise de género é uma ferramenta importante para uma perspectiva de equidade social.  Enquanto frequentemente são os grupos de mulheres que estão numa posição marginal, podem existir situações em que grupos de homens estejam marginalizados em relação às mulheres.    O uso de uma lente de género e diferença, seja qual for a situação, objectiva a equidade de tratamento de acordo com as respectivas necessidades de homens e mulheres.   Isso pode significar um tratamento diferente mas, em todos os sentidos, um tratamento considerado equivalente em termos de direitos, benefícios, obrigações e oportunidades. 

Baseando-se nesta análise levantamos o seguinte problema:
As mulheres são, biológica ou geneticamente, menos ou mais aptas para a ciência ou qualquer outra actividade em relação aos homens?
Objectivo. 
Avaliar o trabalho realizado pelo sector de Biologia em torno da equidade de género.
DESENVOLVIMENTO

 A gestão escolar existe igualmente para melhorar e que esforços não devem ser definidos por interesses económicos, mas, políticos, éticos, culturais e sociais. Por esta razão a escola deve expandir seus limites, quebrar seus muros, vencer o cerco, o que significa, preparar o aluno para o mundo e provocar nele um diálogo permanente com o mundo.
A inclusão da perspectiva de género nas estratégias de desenvolvimento económico e social é fundamental. Hoje em Angola já se deve preocupar com a equidade e não disparidades de género. Porque as assimetrias regionais têm feito com que muitos rapazes também abandonem precocemente a escola ou não a frequentem. (1)
Os adolescentes e jovens trabalham para ajudar a melhorar a renda familiar. Por isso são raras as vezes que no ensino secundário e superior o número de mulheres supera o dos homens. As mudanças na educação da mulher constituem uma opção eficiente. 

Está comprovado que os pais educados têm maiores probabilidades de efectuar mudanças na educação dos filhos. O sucesso escolar está em estreita relação com a equidade de género. Sugerimos a adopção de um novo paradigma social que se circunscreva com a emancipação de todos os homens e mulheres, pois o necessário é " pensar macro e agir micro". 

E finalmente, que o processo de feminização do trabalho tem um claro sentido contraditório, marcado pela positividade do ingresso da mulher no mundo do trabalho e pela positividade do ingresso da mulher no mundo do trabalho e pela negatividade da precarização, intensificação e ampliação das formas e modalidades de exploração do trabalho. (2) 

DIAGNÓSTICO E TENDÊNCIAS (2)
Muito embora os dados apurados para o período de 2000 a 2002 indiciem uma promoção na igualdade de género no Sector da Educação, reporta a mesma informação a distância que Angola revela relativamente a este Objectivo. As diferenças entre as taxas líquidas de escolarização no ensino primário para os rapazes e raparigas, para o ano de 2002, 56,8% e 41,3% respectivamente, evidenciam as desigualdades de género que em Angola residem para o Sector da Educação.
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As taxas brutas de escolarização permitem validar uma mesma tendência crescente, com amplitudes diferenciadas para os rapazes e raparigas. Para o aumento verificado nesta taxa no período de 2000 a 2003 (de 56,7% para 91,1%), muito contribuíram os aumentos parciais para as raparigas e rapazes, de 52% para 76,6% e de 60,3% para 123,3% respectivamente.

Os maiores desequilíbrios, contudo, são evidenciados em níveis de ensino superiores. No ensino secundário as raparigas continuam em desvantagem em relação aos rapazes, não atingindo os 50% (48% em 2002).
GÉNERO NO CONTEXTO DO SISTEMA EDUCATIVO EM ANGOLA

(2º Fórum Lusófono de Mulheres em Postos de Decisão)

Dr.ª Francisca Espírito Santo

15 de Julho de 2002
Na realidade, ao analisarmos o estado actual da escolarização das raparigas no ensino

regular, podemos caracterizá-lo da seguinte forma:

1. ACESSO – As possibilidades de acesso são iguais para rapazes e raparigas, pelo que, quer na classe de iniciação como na 1ª classe (ensino obrigatório), o sistema recebe as crianças, de acordo com as capacidades disponíveis. No entanto, mesmo a este nível já se verifica uma desvantagem para as raparigas, que não é expressiva (46% de raparigas) comparativamente a outros Países da África Sub-Saariana mas que vai aumentando à medida que transita para outros níveis de ensino.
2. RETENÇÃO – Efectivamente, a grande dificuldade manifesta-se na retenção das raparigas na escola que se começa a verificar no primeiro nível. Com efeito, dados estatísticos do ano lectivo 1999, indicavam no primeiro nível, uma frequência de 542.433 meninas correspondente a 46%), contra 71.354 no segundo nível (correspondente a 19.8% dos alunos matriculados) e apenas 37.437 meninas no terceiro nível. Quer dizer que, quanto mais elevado o nível de ensino, menor é a participação das meninas.

As maiores disparidades verificam-se, porém, nos adultos. Entre as mulheres adultas, (mais de 19 anos) 43% nunca frequentaram a escola, comparado com os 17.5% de homens. Hoje constatamos o enquadramento voluntário de um elevado número e adolescentes (a partir dos 14 anos) e de um número cada vez mais crescente de raparigas nas aulas de alfabetização e ensino de adultos nas zonas periféricas das cidades.

 Dos cerca de um milhão e 800 mil adultos em processo de alfabetização, 55% são mulheres e jovens raparigas. Este é o resultado do abandono precoce da escola por parte das meninas ou do facto destas nunca a terem frequentado. Estas cifras reflectem igualmente as disparidades existentes em termos de oportunidades de acesso entre as zonas urbanas e rurais e as consequências da grande movimentação de populações para as periferias das cidades, como resultado do conflito armado.

No ensino médio técnico, a distribuição percentual das meninas e raparigas por curso demonstra também algumas tendências:

Nos cursos de vocação económica, pedagógica, saúde e química, a participação é superior a 60%.

Nos cursos de vocação industrial, tecnológica, agrária, a participação feminina é

inferior a 30%.

No que diz respeito à docência, dados estatísticos de 1999, indicavam que dos 44.700 professores do primeiro nível, apenas 16.374 eram mulheres, no segundo nível dos 8.092 professores, 2.544 eram mulheres, enquanto que no 3ª nível, dos 5.064 apenas 1.218 eram mulheres.

Quer dizer que, também nesta componente do sistema educativo (docência), as mulheres se apresentam em desvantagem.

MATERIAIS E MÉTODOS.
Os materiais utilizados foram os arquivos do sector de Biologia para obter informação referente a quantidade dos alunos, relação de trabalhos de fim de curso defendidos. Utilizaram-se também materiais fotográficos da visita realizada na Chibia e Tchivinguiro. 
Dentre os métodos científicas, a análise e síntese do material bibliográfico revisado por nós e indução e dedução para atingir os nossos resultados.

 RESULTADOS E DISCUSSÃO.
 Para a análise de nossos resultados nos baseamos nas seguintes tabelas.
Tabela 1. Relação de alunos de biologia Matriculados no Curso 2006.
	
	SEXO
	SEXO

Proporção%

	Ano Académico
	H
	M
	H
	M

	1º
	20
	37
	35
	65

	2º
	5
	22
	19
	81

	3º
	17
	21
	44
	56

	4º
	12
	25
	33
	57

	1º Pós – laboral
	21
	28
	43
	57

	2º Pós – laboral
	3
	10
	23
	77

	Totais
	78
	143
	35
	65


Tabela 2. Relação do Trabalho do Fim de Curso defendido anos 2005-2006.
	Ano lectivo
	Trabalhos do Fim de Curso defendidos
	Proporção %

	
	H
	M
	H
	M

	2005
	4
	6
	40
	60

	2006
	9
	7
	69
	31

	Totais
	13
	13
	50
	50


Tabela 3. Experiência pessoal como tutor de teses defendidas período 2005-2006.

	Teses 2005.

Nome do Licenciada.
	Sexo


	Avaliação



	
	H
	M
	

	Henriqueta. M. Camenhe Pereira
	
	X
	19

	Zuleica Oriana de Abreu Filipe
	
	X
	16


Tabela 3. Experiência pessoal como tutor de teses defendidas período 2005-2006.

 (continuação)
	Teses 2006.

Nome do Licenciado(a).
	Sexo


	Avaliação



	
	H
	M
	

	Horário Luanda Tchapaio Bimbe
	X
	
	16

	Benedito Zeferino
	X
	
	15

	Pedro Rodrigues Kiniambi Nzambi
	X
	
	18

	Calandua Lupolo Lombe
	X
	
	20

	Odeth Francisca de Fátima Hafeleinge
	
	X
	18

	Emiliana Calumbo João 
	
	X
	19

	Helder Felix Kavetuhande
	X
	
	17

	Marta Ndinelao.
	
	X
	17

	Maria Filomena Alfredo
	
	X
	16

	Totais 2005-2006


	5
	6
	Valor médio

	
	
	
	H
	M

	
	
	
	17.2
	17.5


Tabela 4. Aporte do sector da Biologia para eliminar a desigualdade do Género.
Tabela 4.1 – Actividades diárias identificadas a partir dos diagramas das crianças da escola nº 66. Camenhe (2005) (4)
	Actividades diárias
	Meninas (total: 8)
	Meninos (total: 9)
	Total: 17

	Pastoreio
	7
	8
	15

	Trabalho nos campos agrícolas
	7
	8
	15

	Busca de água
	8
	6
	14

	Farinação
	6
	3
	9

	Comércio
	2
	2
	4

	Actividades religiosas
	3
	3
	6

	Lavar roupa e loiça
	2
	2
	4

	Recreação
	1
	2
	3
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Diagrama 1. Chibia. (Autora Francisco, 2006)

Ao analisar o que refere o Presidente da prestigiosa Harvard University sobre as mulheres terem, de nascença, menos capacidades como cientistas (Guardian Weekly 4-10 de Fevereiro de 2004, p.21). Não se corresponde com os resultados obtidos por nós quanto a matriculados no sector de Biologia já que a proporção total por anos alcançou a relação 65 – 35 a favor das mulheres. A relação de teses defendidas foi de 50-50 sem embargo as notas medias de trabalho de fim de curso foram superiores para as mulheres 17.5 versus 17.2. partindo destes resultados podemos considerar que o problema levantado por nós: As mulheres são biológica ou geneticamente menos ou mais aptas para a ciência ou qualquer outra actividade? Não tem suporte científico já que como se aprecia a mulher joga um papel protagónico no sector de Biologia.
Sem dúvida os trabalhos realizados na área rural não mostram  resultados satisfatórios já que é sobre sector que mais se precisa trabalhar e estudar  para estabelecer políticas educacionais adequadas às exigências da actual sociedade angolana. 
A Ecopedagogia, a qual se fundamenta no saber conviver (Grassi, 2002) mostrou-nos que a mulher angolana apresenta um sem número de valores, o amor a  família, a seus costumes, ao trabalho, sua responsabilidade social fazem dela uma mulher de excelentes condições morais. Moral não de acordo a moral europeia, mas sim moral de acordo a realidade objectiva, a qual assume  na sua quase totalidade sua responsabilidade ante a família e da família ante a sociedade.
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Conclusões.
Pode-se observar, sem no entanto cair em preconceitos feministas, como a mulher tem um papel protagonizador no plano intelectual no sector de Biologia no ISCED do Lubango.
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